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Apresentação

Opresente manual foi elaborado com o propósito de apoiar professores 

do 4º e 5º ano do Ensino Fundamental no desenvolvimento do trabalho 

com a Filosofia para Crianças, uma proposta pedagógica que busca promover, 

desde cedo, o pensamento crítico, a escuta respeitosa, a formação ética e o 

protagonismo intelectual dos estudantes. 

Ao contrário da concepção tradicional de que a filosofia é complexa e 

destinada apenas aos adultos, este material parte da convicção de que toda 

criança é, por natureza, filósofa. Ela questiona, investiga, surpreende-se e pro-

cura compreender o mundo ao seu redor. Nesse contexto, o papel do professor 

é favorecer esse movimento investigativo, ajudando os estudantes a organi-

zarem ideias, formular argumentos e dialogar com diferentes pontos de vista 

com abertura e respeito.
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Este guia apresenta sugestões práticas, temas inspiradores, atividades e 

abordagens metodológicas que tornam o trabalho em sala de aula mais acessí-

vel, mesmo para docentes que não possuem formação específica em Filosofia. 

Busca-se evidenciar que filosofar com crianças é possível, necessário e profun-

damente transformador.

Espera-se que este material constitua um convite ao diálogo, à escuta sen-

sível e à construção coletiva do pensamento, tanto dentro quanto fora da sala 

de aula. Mais do que transmitir conteúdos prontos, o ensino de filosofia nessa 

etapa da escolarização visa à formação integral da criança, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, emocionais, sociais e éticas.

Refletir sobre temas como justiça, amizade, verdade, liberdade, felicidade 

e convivência permite ao estudante construir valores sólidos, fortalecer sua 

identidade e participar de maneira mais consciente e responsável da vida em 

sociedade.
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Introdução

A reflexão filosófica na educação básica tem se consolidado como uma prá-

tica formativa essencial, especialmente quando voltada aos anos iniciais. 

Conforme destaca Lipman (2003), a filosofia oferece às crianças a oportunidade 

de desenvolver modos mais críticos, criativos e responsáveis de pensar, forta-

lecendo a capacidade de problematizar situações do cotidiano escolar e social. 

Essa perspectiva valoriza a infância como etapa potente para o exercício da in-

vestigação e do diálogo, fundamentos centrais do trabalho filosófico. 

Ao compreender a escola como um espaço de produção de saberes e de 

constituição de subjetividades, Foucault (1975) evidencia que toda prática edu-

cativa envolve relações de poder, normas e modos de conduzir os sujeitos. Nesse 

sentido, inserir a filosofia nos primeiros anos escolares contribui para criar bre-

chas reflexivas, nas quais crianças podem questionar, interpretar e ressignificar 

as experiências vividas, desenvolvendo autonomia intelectual e consciência ética.
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No contexto brasileiro, Kohan (2010) reforça que a filosofia com crianças 

não consiste apenas em transmissão de conteúdos, mas em prática que se cons-

trói com elas, a partir de suas perguntas, hipóteses e experiências. Essa abor-

dagem, alinhada à proposta de Gallo (2012), que compreende a filosofia como 

exercício político de pensamento, amplia o horizonte formativo e reconhece as 

crianças como sujeitos capazes de compreender e intervir na realidade.

De forma convergente, Gelamo (2012) e Oliveira (2004) argumentam que 

iniciar a formação filosófica nos anos iniciais favorece o desenvolvimento da 

leitura do mundo e da leitura de si, articulando sensibilidade, linguagem, ima-

ginação e análise crítica. Assim, práticas pedagógicas que estimulam o pen-

samento investigativo, o diálogo e a problematização contribuem para uma 

educação mais democrática, inclusiva e significativa.

Dessa forma, este manual foi elaborado para orientar professores e leito-

res interessados na compreensão do papel da Filosofia na formação inicial de 

crianças, articulando fundamentos teóricos, sínteses interpretativas e análises 

provenientes da pesquisa realizada com docentes. A proposta é oferecer um 

material objetivo, didático e fundamentado, que auxilie educadores a refleti-

rem sobre suas práticas e a compreenderem as contribuições da filosofia para 

o desenvolvimento cognitivo, ético e social nos anos iniciais.
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1. Sociedade Contemporânea
e o Papel da Escola

A  sociedade contemporânea apresenta desafios complexos à educação 

básica, especialmente diante da circulação acelerada de informações, 

do predomínio de discursos polarizados e do agravamento das desigualdades 

sociais. Nesse contexto, a escola precisa reafirmar-se como espaço de proble-

matização, reflexão crítica e formação ética. A inserção da Filosofia nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental torna-se uma importante estratégia para o de-

senvolvimento das capacidades interpretativas, investigativas e argumentati-

vas das crianças, permitindo-lhes compreender melhor o mundo, a si mesmas 

e as relações que constroem no cotidiano. Assim, pensar filosoficamente desde 

cedo fortalece a autonomia, a consciência social e a participação democrática. 
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2. A Infância como Tempo de Curiosidade
e Pensamento

A infância é um período singular da experiência humana, marcado pela 

curiosidade, pelo desejo de compreender a realidade e pela formulação 

espontânea de perguntas. Longe de ser um estágio pré-lógico, a infância cons-

titui um tempo privilegiado para o pensamento, pois a criança possui sensi-

bilidade, imaginação e abertura para o novo. Compreendida como exercício 

de escuta, reflexão e criação, a Filosofia contribui para ampliar a autonomia, 

a comunicação, a criatividade e a ética das crianças. Nesse sentido, o filosofar 

torna-se um caminho para a expressão genuína e para a construção de signifi-

cados sobre o mundo. 
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3. Fundamentos Teóricos da Filosofia
com Crianças

A  prática da Filosofia com crianças recebe importantes contribuições de 

diferentes autores. Kohan (2016) afirma que a experiência filosófica 

possibilita a produção de sentidos e estimula uma atitude investigativa, con-

duzindo as crianças a se colocarem diante do mundo com abertura e sensibi-

lidade. Já Foucault (1975) destaca que a escola moderna se organiza histori-

camente por mecanismos de vigilância e normalização dos comportamentos, 

mas lembra que, onde há poder, também existem possibilidades de resistência. 

Nesse cenário, a Filosofia funciona como espaço que rompe com padrões dis-

ciplinadores e favorece o pensamento autônomo. Lipman (1995; 2003 apud 

Kohan, 2016), por sua vez, propõe a criação de uma comunidade de investiga-

ção, em que diálogo, escuta e participação desempenham papéis centrais para 

o desenvolvimento do pensamento crítico, criativo e cuidadoso. Autores como 

Gallo (2008, 2012), Gelamo (2008–2017), Gelamo e Santos (2019) e Oliveira 

(2004) reforçam que a Filosofia para crianças constitui uma prática formativa, 

ética e política, capaz de promover criação conceitual, produção de sentidos e 

mediação de mundos de pensamento. 
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4. Filosofia como Prática de Resistência
e Autonomia

Introduzir práticas filosóficas na escola significa oferecer às crianças espaços 

para questionar, pensar e resistir às formas de padronização que frequen-

temente estruturam o cotidiano escolar. A Filosofia possibilita que as crianças 

problematizem regras, analisem evidências, desenvolvam autonomia e expres-

sem suas ideias com liberdade e responsabilidade. Ao criar ambientes de diá-

logo e escuta sensível, a escola contribui para que os estudantes exerçam uma 

postura ativa diante dos acontecimentos, fortalecendo sua capacidade crítica 

e investigativa. 



13

5. Documentos Oficiais e
Orientações Curriculares

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), publicados entre 1997 e 

1998, orientam que a escola desenvolva práticas voltadas à formação 

crítica, ética e cidadã dos estudantes, mesmo não instituindo a Filosofia como 

componente curricular obrigatório nos anos iniciais. Os Temas Transversais 

reforçam essa dimensão ao abordar questões éticas, sociais e culturais rela-

cionadas ao pensamento crítico. Já as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica (Brasil, 2013) ressaltam a importância de a escola promover 

interpretação do mundo, problematização de valores e participação consciente 

na vida coletiva. Inserida nesse horizonte, a Filosofia deixa de ser apenas um 

conjunto de conteúdos e passa a ser compreendida como atitude pedagógica 

que sustenta o diálogo, o debate de ideias e a construção de sentidos. 
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6. Filosofia como
Atitude Pedagógica

Ensinar Filosofia no Ensino Fundamental vai além da transmissão de con-

ceitos; trata-se de promover um ambiente de questionamento, diálogo e 

reflexão compartilhada. O professor deixa de ser o detentor de respostas pron-

tas e assume o papel de mediador do pensamento, alguém que estimula per-

guntas, acolhe dúvidas e reconhece a importância das divergências. A Filoso-

fia, nesse sentido, fortalece a construção coletiva do conhecimento e favorece 

relações mais democráticas, sensíveis e respeitosas entre os estudantes. 



15

7. Contribuições da Filosofia para o 
Desenvolvimento Infantil

A presença da Filosofia nas práticas escolares contribui diretamente para 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como análise, argumenta-

ção, interpretação e criatividade. Além disso, favorece a construção de compe-

tências socioemocionais fundamentais, tais como empatia, convivência ética, 

respeito ao outro e autonomia no pensar. A reflexão filosófica permite que as 

crianças compreendam os processos sociais e culturais que organizam a vida 

coletiva, desenvolvendo posicionamento crítico diante das situações do coti-

diano e fortalecendo sua formação ética. 
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8. Panorama da Pesquisa em Escolas Municipais 
de Jaguaré/ES

A análise realizada com professores do 4º e 5º ano do Ensino Fundamen-

tal das escolas municipais de Jaguaré–ES evidenciou que a Filosofia, 

quando integrada ao currículo, apresentou resultados positivos e significati-

vos. Os docentes relataram experiências variadas, com a sua oferta enquanto 

disciplina, projeto institucional, clube de estudos ou atividade pedagógica 

complementar. Até 2020, a presença da Filosofia era mais regular e contri-

buía para incorporar à rotina escolar momentos frequentes de diálogo, re-

flexão e investigação filosófica. De modo geral, os participantes reconhecem 

que a Filosofia não era percebida como um elemento estranho ao currículo, 

mas como componente fundamental ao desenvolvimento integral dos estu-

dantes (Teixeira; Rosa, 2025). 
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9. Impactos Observados nas
Práticas Pedagógicas

Os professores destacaram que trabalhar temas como justiça, verda-

de, liberdade, convivência, ética digital, amizade e coragem produziu 

efeitos concretos no cotidiano escolar. Entre os impactos observados, men-

cionam-se a redução de conflitos, a ampliação do diálogo entre os estudan-

tes, o aumento da capacidade de resolver problemas e a construção de pos-

turas mais conscientes diante das escolhas coletivas. A ausência da Filosofia, 

por sua vez, foi percebida como uma perda significativa, pois compromete 

a capacidade das crianças de argumentar, escutar, perguntar e refletir com 

autonomia (Teixeira; Rosa, 2025). 
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10. Conclusões sobre a Relevância da
Filosofia nos Anos Iniciais

Os dados apresentados na pesquisa demonstram que a Filosofia é 

necessária e indispensável para a formação de crianças nos anos 

iniciais. Pensar, perguntar, analisar e dialogar são aprendizagens estrutu-

rantes que impactam diretamente o desenvolvimento cognitivo, ético e hu-

mano. A Filosofia favorece práticas investigativas, reflexivas e dialógicas 

desde cedo, contribuindo para a formação de sujeitos críticos, sensíveis, 

participativos e capazes de compreender a complexidade do mundo em 

que vivem (Teixeira; Rosa, 2025). 
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Sugestões sobre o Uso da Filosofia
no Ensino-aprendizagem

OBJETIVOS DA FILOSOFIA NA INFÂNCIA

• Estimular o pensamento crítico e criativo desde cedo.

• Desenvolver a capacidade de argumentação, escuta e diálogo. 	

• Formar cidadãos éticos, reflexivos e responsáveis.

• Trabalhar valores como respeito, empatia e justiça.

• Explorar o autoconhecimento e a convivência com o outro.

TEMAS PARA FILOSOFAR COM CRIANÇAS

• O que é errado? (Ética)

• Quem? (Identidade e autoconhecimento) 

• O que é o tempo? (Filosofia da memória)

• Por que existem regras? (Justiça e convivência) 

• O que é ser feliz? (Bem-estar e sentido da vida)

ESTRATÉGIAS DE ENSINO

Rodas de conversa filosófica

• Promover espaços semanais de diálogo aberto. Usar perguntas abertas e pro-

blematizadoras.

• Estimular que as crianças falem e ouçam com respeito.
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Contação de histórias filosóficas

• Utilizar fábulas, mitos ou contos infantis como ponto de partida.

• Ex: “O Pequeno Príncipe”, “As Fábulas de Esopo”, “Histórias da Filosofia para 

Crianças”.

• Perguntar: “O que vocês acham que isso significa?” ou “Vocês já passaram 

por algo parecido?”

Uso de jogos e dinâmicas

• Jogos que envolvem dilemas morais ou desafios de lógica. Dinâmicas de gru-

po que envolvem cooperação, respeito e empatia.

Expressões artísticas

• Desenhos, dramatizações, música ou poesia como forma de expressar ideias 

filosóficas.

Projetos interdisciplinares

• Trabalhar temas filosóficos junto a ciências, história, português e artes.

AVALIAÇÃO FILOSÓFICA

• Avaliar a participação no diálogo, não a “resposta certa”.

• Observar a evolução no respeito ao outro e na clareza dos pensamentos.

• Usar autoavaliação e avaliação entre pares.

• Registrar reflexões em diários filosóficos, desenhos ou projetos.
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EXEMPLOS DE ATIVIDADES

Atividade 1: “E se tudo fosse diferente?”

Pergunta disparadora: E se ninguém dissesse a verdade? O que aconteceria?

Objetivo: Pensar sobre ética, convivência e consequências das ações.

Atividade 2: “Julgar ou compreender?”

Contar uma história com um dilema (ex: personagem que mente por um bom 

motivo).

Debater: Ele fez certo? O que você teria feito?

Atividade 3: “Filosofando com imagens”

Apresentar uma imagem provocadora (ex: criança sozinha, fila desorganizada).

Perguntar: O que está acontecendo? O que poderia ser diferente?

POSTURA DO PROFESSOR AO TRABALHAR COM A FILOSOFIA

• Ser um mediador do pensamento, não o “dono da verdade”.

• Estimular perguntas mais do que respostas prontas.

• Criar um ambiente seguro onde todas as ideias possam ser ouvidas.

• Valorizar a diversidade de opiniões e experiências das crianças.

SUGESTÕES DE LEITURA PARA CRIANÇAS

• “Filosofando: Introdução à Filosofia” – Aranha e Martins (adaptações). “Fi-

losofia para Crianças” – Matthew Lipman.

• “O Mundo de Sofia” (versão infantil).

• Coleções como “Filosofia para Crianças” da Editora Moderna ou Autêntica.
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SUGESTÕES PARA FORMAÇÃO DOCENTE

• Estudar a metodologia de Matthew Lipman (Programa Filosofia para Crian-

ças – P4C).

• Participar de oficinas ou grupos de estudo sobre ensino da filosofia.

• Trocar experiências com outros professores da área.

• Planejar com intencionalidade pedagógica e sensibilidade.

RESULTADOS ESPERADOS NO ESTUDANTE

• Maior consciência de si e do outro.

• Capacidade de refletir antes de agir.

• Desenvolvimento da autonomia moral e intelectual.

• Fortalecimento de valores como justiça, solidariedade e respeito.
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A gradecemos aos leitores por acompanhar esse manual e investir seu 

tempo no aprimoramento da prática educativa.  Esperamos que o ma-

terial seja uma fonte de inspiração, orientação e criatividade para transformar 

o aprendizado em experiências significativas. Lembre-se de que cada aluno 

é único, e a prática pedagógica, quando aliada à reflexão e à adaptação, pode 

abrir portas para descobertas, autonomia e desenvolvimento integral. Que este 

manual seja apenas o ponto de partida de muitas jornadas de aprendizado 

enriquecedoras.
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